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DEO.AN'O DOS JORN' .AIS DO DISTRJ:TC> DE BRAGA * * 
~L IIMA VIAG~M ... 

-=-

ALI, no ~rncoradouro, 
fronteirn aof! trapiches, en
tre veleiros e vapôres de 
pouco calado, a barca por
tuguesa <( TRIUNFO », da 
praça do Porto, espreguiça
va-se na mo1ôrra da tar
de, a riscar nos ceus com 
os mastros retêsos, onde o 
vetáme colhido branqueja
va. 

O comandante Tito« Me· 
fancia11, aos domingos e fe. 
cbado o cotuércio carióca, 
nos aguardav:t na câmara 
branca e fresca, as vigi~s 
abertas, com um jantar cu
ja espera, no correr da se
mana, nos trouxera agua á 
boca. Ele dava-nos a ar
raia sêca na Ribeira e Cru
zes, cosida com batatas e 
cebôlas de Lisbôa, ~rêl0s 
de conserva de Espinho, 
nadando num môlho onde 
o vermelho do vinagre de 
-vinho, debruava o loiro es-· 
premido das azeitonas, ir
mãs· das postas a negrejar 
sobre a toalha alva. Puxa
va o mastigo a brôa de mi
lho·alvo, colhido das se
meaduras dentre a Suave
-Mar e o Faro, regallo com 
o verdnsco das fartas !ata
das de Terrôso e um <di
no >>, viudo para as «saú
des», das ricascêpas do en
forcado Durieose. Tal o de
licioso ágape que os me
lhores e mais caros restau
rantes citadinos, não po
diam e nunca puderam o
fertar aos nossos paladares. 

E depois o digerir, sen·· 
tados no convez, sobre rô· 
los de calabres asperos; nas 
escotilhas vestidas de ence-

~ ~·raniqut ~l}1trilt11~ t ([g)x.mª ~$1H~5Fl, 

iJ. ~tmhula ~1~5t~H1l ~lllth~Jl~, vr .. 
l~ 1u11titim21d~ ~londx~ tidiuh~. 

'N_,ão tenham dúvidas! . . Há pais 
que vivem horas, ditosas, 
no cunzdvio com as rosas 
nos seus formosos rosais. 

Têm vocês duas, p'ra as quais 
há «jardineiros)) zelosos . .. 
dois coraçõt?s cuiàadosos, 
que as zelam 11iais do que os mais . .. 

E entanto, Henrique Marinho, 
dona Arminda! sobra em vós 
muito d' acuro e carinho . .. 

Não quereis que aos pais dilectos 
pezem encargus directos 
sendo, como sóis, avós . .. 

tÀLV ARO PINHEIRO. 

rados grossos; nas tripéças 
de lôna ou na amurada li
sa-a dizer-se tanta coisa 
que só a juventude fala ! 

E se de quando e:"!! vez 
a lembrança, senão anedota 
vermelha era ou vida, torna· 
va-se qual foguete-de-lagri
mas policrómicas, que es
pouca em noites festivas 
dun1 arraial, a par dos a
drf)3 bentos do l\Iinho-e
-Douro:-luz do rearnpla
go a escorrer; e tl'evas de
pois, que entristecem ... 

--- -·-··-·-

Chegava em seguida a 
tardinha; vinha a aragem 
fresca da barra, a arrastar 

a marezia forte, a bandeira 
Nacional, ainda azul -e-bt·:rn
ca, arriava morosamente, 
num recolhirneuto de ritualt 
lá do peno!~ e para ele su
bia, aos arrancas, num 
pisca-pisca, a lanterna ver-
1nelba. Um sino, por ali, 
dava as Avémarias, melan
GóliQo, suave, corno o àa 
nossa :\Iatriz longinqua. Na 
prôa o A.maneio soltava já 
os primeiros arpêjos da 
guitarra amiga; e o ccfad0» 
começava então de dizer 
saudades, tantas, tantast 
menos porém das que nos
sos peitos enchiam .. 

• 

Mas o vapõe, a poncn
-e-puuco. começou de ma
tar a navegação á véla; até 
que a « TRIUNFO» não 
mais veio; ancorou no Pm·
to para sempre. 

Assim, os anos egual
mente foram matando, com 
mais pre~sa to.fa. via a nos
sa juventude; e aqui, lá e 
além, a nossa vida deitou 
ancora. Após. um hontem; 
outro hoje-levantou fer
ro, zarpou ... e foi de ru • 
mo á ULTIMA VIAGEM. 
essa donde n;;:o rnc_is se 
volta! um e outro levou a 
matulagem de muitas des
sas saudades e ainda mais, 
a arnára saudade da des
pedida ... 

Tambem esse caracter 
-franco; coraçã0-bonissi
mo; almô-perfeita:-o co
mandante Tito José Evan
gelista, ha dias zarpou,. 
foi para sempre, para não 
nwis voltar ... 

..................... 
Querido Amigo :-Sô

bre 0 teu ultinio beliche,. 
deixo este amarrado da
quélas, de outras, de tan
tas, de muitas, de muitís
simas saudades. 

E-adeus! até lá ..• 
Rio de Janeiro,. 

Agosto dti 1936. 
LUIZ VI !\.NA. 

Vida de Uristo. se
gundo os Evangelhos 
e as revelações dt' Ca
tarina En1merieh .. 

Encontra-se em distribuição· 
o fascicnlo ll.º ó, desta não só 
interessante corno instrnctiva 
obrn. O presente nurnern é con
sagrado, ua máxima parte, aos 
episodios emocionantes, ocorri
rtos ein Jeru"ialé-m, durante as 
solenidades da 1.• Pàscoa, co
rno fôrnm a exµulsào dos ven
dilhões do Templo, entrevista 
com Nicodemos, e, 1lnalmente, a& 

1.ªs persegnições movidas contra 
o Salrador. 



ESPOZE~llE 

HA e I N e o EN T A A No s 
----NOTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 I..j.6'.! 1 

E quando, ao cair da 
tardinh::i seguinte, acom
panhando min.ha mãe, en
trei nos humildes casaes 
atingidos pela desgt·aça, a 
levar os nossos pezames e 
o possivel das nossas a
poucadas bolças, num clP.
les urna das, moças da fa -
rnilia, que havia perdido o 
pae, irmãos e vàrios paren · 
tes neste naufrágio, na tor
mosura dos vigorosos de
zoito anos, minha cam~1ra
da nos brincos da infan
cia, correu a curnpnmen
tar-me. Num indomito al
voroço, pois julgava-me 
lono-e ele Espozende, e por 
ent~e um rociat' de lagri-

. mas, o seu aperto ele mão 
foi tão forte que os meus 
dedos estaláram; mostra
va assim, muda e leal e 
fortemente,qual o navo con
fôrto que eu lhe trouxe nes
sa hora triste, o confôrto da 
amizade, dum puro aféto 
sempre egual atravez da 
Juventude, aféto pode-se 
dizer de irmão, pelo res · 

FOL:::a:ETI~ 

peito mútuo continuamen
te havido, quer nas nossas 
COíl\'Arsaçõf:ls, quer nas 
missivas e modestas pren
das tt·oc1das, ao passar de 
anos felizes e hoje ainda 
saudosos. 

Foi atravez dessa ro
magem assás dolorosa, cru -
zanclo lares tão miseros e 
onde a desventura ncabá
ra de tt·azer a mais o ne
grume do imprevisto ama
nhã, pela falta de tantos 
rapazes d ·meu tempo. que 
1welibei o «gosto amargo 
dos infelizes>), a saudade de 
Garret e repeti, dentro d' -
alr ua, os verso" do mesmo 
ilustre pc1eta: 

Longe, pelo azul dos vas~os mares, 
Na solidão melancolica das aguds 
ÜLtvi gemer a lamentosa Alcyone, 
E com ela gemeLl a minha saudade. 
Alta a noite, escutei o carpir funebre 
Do naut" que suspira por um tumulo 
Na terra de seus paes; e ao.; longos pios 
Dl ave triste ajnutei oa met1s ais mais tristes. 

Emquanto os meus ou
vidos apercebiam, vindos 
da Egreja coberta de ci é
pes, as palavras consolê:ido
ras do Responso: 

-- Justorwn 
animae in Jlanu Dei sunt et 
oon tanf et illis tonnentum 
mortis . .. 

(Continúa) 
.Cuiz Viana. 

--~--···-----
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NA ClfüD: SASH o~ REVOLLI~rn ~A~\JN\L 

V.\I COll~C \R A ER \ DO 

EXGR.\~DECIUE~TO 
:tfi1·mo11 !lllialazar Dd 

g1·aode ot·ação q11e ~
c,1ba de proferir. 

( Conclusêío do n. e r.+6:.t ) 

«NAIJ O~SEHVA IR DAQUI SEM saBER 
QUEM TEM COR~GEM PAR~ NO) 

ACOMPANHAR o 

Prn· mais fuo das que 
estivessem nos co1·açôes 
portuguese~ as raízes Ja· 
trausf0rmação a que todos 
temus :.!Ssisticlo no decurso 
tlêste periodo, ela ml0 po
deria realizar-se indepen
dentemente da criação de 
certo número de condicôes 
materiais. Falta-me a~·on.t ;:, 

dizer a que se devem (8 fo} 
afinal quasi só para isso 
qlle esta festa se fez); é ao 
Exercito. 

O Governo quis qne, no 
decirno ani vcwsat·io d'.J mo
vimento que deu origem à 
revolução nacional, se con
vidasse a :Nação a prestar·, 
nesta cidacl.e de Braga, ber
ço do movimento, especial 
homenagem ao Exercito de 
terra e mal', representados 
pelns seus altos corpos, pot· 
urna força de marinha e por 
contingentes de t01 las as 

regiões mililê-1 !'es: e solit~i
tr.u ao senhor Prnsidente 
ela Républica se dignasse 
como portugues, c~omo ge
nenll. C'\fil') chefe do Es
tado, associar-se pessoal
mente~ esta consagração. 
Obtendo o deferimento do 
seu desejo. o Gorêrno nüo 
podia fazer mais do que fez 
pan1 honrar o Exercito, 
nem dizer mais em seu a
bono elo que afirmando por 
meu interrnedio que nada 
do que está feito se faria 
sem a sua intervenção. 

Era,11 há dez anos crian
ças os scldados de hoje; 
já não vivem muitos dos 
soldados ds ontem que gra
tat'nente lembr~un os na nos
sa saudade. Estarão aqni 
presentes muitos dos que 
eu tão se bateram po1· nós 
todos; alguns andarão a
go1·c.. por 101 ige da nossa 
vista e quem s:i.be mesmo 
se divorciados du seu pen
samento prirneiro, julgan
do-se divon.;iados apenas 
da nossa acção. Mas o E
xe1·cito tem o segredo de 
rnan ter uma mocidade per
pAtua e, cnmo grar1dA e an
tiga familia d JS mais no
IH·es titulos, conserva e 
tt·ansmite tão integras e vi
vas as suas tradições, que 

Bréve c;orn~ntárlo a Uoro· 
grafia Portuguesa . .. 

e tantos outros volumes, e de n1o inferior va
L1r já tives<>e consultado, buscando sempre ne
les, dados para a ilustre história de Esposende. 

Imediatamente procurei descortinar até 
onde teria ido a exigência e o rigor bistó1ico 
do Padre Cirvalbo da Costa, mas, infeliz
mente, depressa registei que a su1 curiosicfa
de havia sido bem diminuta, quási podendo 
dizer imperceptivel, pnis, como odos disso se 
podem certificar, a sua divagação não ultra
passa a pag. 269, sem que a páginas 274 fo
le da freguesia de Fão, mas não co.no incor
porada nas oito freguesias que primitivamen
te constituiam Esposende na Pro\'edoria de 
Viana do Castelo. 

que cómodo para o leitor, e p.ua mim tácil de 
atingir o objectivo previamente delineado. 

c;;astas umas i n sigo i6ont~s nove lin bas, 
depois de ter principiado. a6rmJ l-\1dre C:u
valho d.1 Costa, se:n duvida nem hesitacão o 
seguinte ((Teve cstci villa pleito com I'i~õ ;ô
bre _os direitos d,i b.irra, venceo Fa5 por mais 
a..nttgo ». 

POR D. A. de A. Gomes. 

(C: . 
~ etat6 ... 

De posse do tômo primeiro da 1 ~oro
ar.ifLl Portuguesa e Descnpçam Topografica •, 
devida á pena do Padre António Carvalho dJ 
Costa, que foi clérigo do hábito de S. Pedro, 
matemático. natural de Lisbôa, prcpuz-rne, e 
não foi muito dificil, conseguir l0r bastantes 
págin:ls do seu grosso volume. 

Quando despreocupad:imente passava, 
sem grande interêsse, a vista por cima de _con
celhos aldeias e vilas que não eram a mmha, 
se be~ que Esposende a s~ja adoptivameote, 
topei a páginas 268 e segmntes da me;ma ~º
b:-a, a tipo avantajado, o nome de Espo-
sende. . 

Grande foi é evidente, a minha alegria, 
' ' por tam inesperJda desc?berta, e. acto. contl-

nuo dei inkiv a uma leitura mais cuidadosa 
do qu(!' lll~ dizi.1 respeito, se oem que untas 

A ligeireza da narr:"lção e o rudimentar in
terêsse, que á primeira impressão me parece11 
ter manifestado o autor dêste tr;:.balho, não 
me desanimaram, antes pelo contrário, e por 
isso, a algumas incertezJs e notícias que jul
guei menos verdadeiras, farei menç:10, embora 
resumida. 

Contudo, j,1m,1is foi meu desejo, nem 
para tanto chegaria a minha competênà1, tra
zer a público um sem número de argumentos 
que venham provar Padre· Cuv,1lho d,1 Cos
ta t0r-se distânciado d.1 verdade histórica, 
por ne~ligência ou invnlunt.uiament~. 

O ml·nor número de argumentos, desde 
o momento que se reputem de decisivos, serão 
nesta mJtéri 1 o suficiente, ao mes·n0 tempo 

Este bocadinho de prosa, tal quJl como o 
:"tutor a formulou, ílLl'TI sentido ta•n otégori
co, não pôudc deixar de me causar especiie, 
não correspo11dcndo in limine á verdade. 

E não corresponde p-:>r que não podé
mos encontrar, até hoje, e já vão gastos tantos 
meses. documentos autenticosque atestem ter 
F~o vencido p0r ser mais :rntiga do que Es
posende. 

Corno o arguto füptista de LimJ, a5rrna
rei. també'.11: Fão teri1 vencido essa questão, 
umca e simplesmente, por em tempos passJ
dos, a barra do rio Cándo se encontrar entre 
os Cwálos de Fão e ser nesse hwar o antiao, o :::> 
porto de mar. 

Acreditamos na antiguid 1Jç dunu terr.1, 
seja qual d.1 fôr, sej ~1·n q tais forem os sP.us 
mais belos e lis·)ngeiros prediodos; m is, p.u.1 
s~ vencer urna questão, seria,. no meu titu
bi.rnte .nodJ de raciocinar, ser-se bast,rnte in.
gcnuo ... bastànte fácil .•. 

M,lis adi.rnte, volu. PaJre C;rv.1lh) d.i 
Costa a escrevei: nos s~guintes temn3, qu~ 
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é sempre a mesma unida
de moral. 

Nem quem honramos 
aqui são pessoas, por mais 
que apetecesse citá-las nes
ta parada sulene; quem 
honramos é a instituição, 
com suas virtudes, seu va
lor, seus heroic0s feitos, 
seus altos serYiços á Pa
tria. Gloria ao Exercito! 

Senhores: findam hoje 
dez anos que constituíram 
na Historia patria apenas 
uma era de restcwraçüo; vão 
começar outros dez que 
hão-de constituü· uma erd 
de engrandecimento, a er
guer sôbre mais duros ~a
crificios, mais altos hero1'3-
mos, e mais seguras dedi
cações. Não desejava ir da
qui sem snber quem tem 
coragem par::i nos acompa
nhar». -----···---

CARTA. 
ANTAS, 24 DE SETEMBRO DE l 936. 

Antas é uma aldeia, 
que mais parece uma vi
lâsinha devido á sua in
dustria, a qual não é vul
gar nas freguezias do nos
so concelho. 

Comu havíamos dito, 
possue um Colégio, o que 
é bastante p'ra um meio 
como o nosp,o, fabricas de 

manteiga, de moagem e 
serração, hem como ar
mazem de milho e fari
nhas, cinco estabelecimen
tos de mercearia, uma pa
daria e varias oficinas. 

Sob o ponto de vista 
religio00 vejamos: uma 
Egreja ~Iatríz, capel:is de 
S. João, S. Cristovão, N. 
Senhora do Rosário, Se· 
n hora dos Ri?médios e S. 
Tecla. 

Eis, leitores amigos, 
como em poucas lin lias vos 
dou a idea do que 8 a 
minha tel'l'a e, sobretuclu, 
faço-o para aqueles que a 
desconhecem. 

-No passado Domin
go, realizou-se a romat·ia 
a Nossa Senhora dos Re
merlios, a qual fechou com 
chave de oure. 

--No mesmo dia. ma
nifestou-se um incendio 
num predio pertencente á 
S.ra Rosária Pit~es Laran
geira. Os prejuizos causa 
dos foram enormL·s. 

-Encontra-se bastante 
doente o Si· José Rodri
auPs Viana Jll'Oprietat'ÍO 
b ' 
da «Venda Nova», no lu-
gar ele Azevedo. 

- No dia 23, foi para 
Espozenue, afim de dar 

~6 de Setembro de 19:16 

entrada no Hospital o Sr. 
José Alves da Cruz (o Pe
dl'o). 

Aos doentes somos a 
desejar rápidas melhoras. 
----.C:llllOI•-----

P .t, Sá Pe1•eira 
Acaba de chegar das 

terrn::t~ de Caldelas, o nos 
so arnigo e Presidente da 
Gamara, sr. P.e Sú Pereira 

A Sua Ex.eia deseja
mns-lbe boa saude. 
-----····-----

Utt.l•itão ILaoro 
~a ultima t. a feira, se

guiu para Lisboa o nosso 
amigo e ex- presidente do 
nos..;o Município, sr. Capi
tão Laul'o de Barl'os Lima 
onde fui passar alguns 
dias. ----····-----
D. !fiaria Faria 

Nestes ultimas dias, 
tem-se encontrado adoen
tada. a nossa velha as
sinante, sr.a D. Maria 
Faria. 

Augurarnos-lhe pronto 
restabelecimonta. 
-----···-----

Dr. t\ntcro Gomes 
Jêl. retomou os seus 

serviços na repal'liçfio Nu
tarial, o nosso amigo sr. 
Dr. Antero Gomes. 

----···,-----

Filipe Gom ~s 
.Tá vimos entre nós. 

vindo das termas da Curía 
para onde havia ido, o 
nosso velho <tmian e as-

• t:> 

srnante, sr. Filipe Gomes. 
Os nossos cumprimen

tos. 

Capitãa To1•res .J.or 
~o nltirno tlominao 

D ' 
esteve nas :\farin lias. a 
passar o <lia com sua fa
milia, o i:losso amigo sm~. 
CapiWo Tnrres Junior. 

Ineendio nas ~lari 
nhas 

No domingo. pela'3 3 
horas da tarde. foi recebi
da . cor_nunic~çao de que 
havia mcend10 nas Mari
nhas. Os bornbeil'OS, em
bol'a sem matel'ial que os 
reconrnndasse, dirigiram-se 
ac k,cal, mas não ti·aba
lharam em virtude ele o 
inceudio tel' sido loalizado 
a tempo. 

A penas arderam umas 
n~edas de palha. 

----tl-C1'~llOC"4i-ca----

Se~llora da Bonança 
Na f1·eguezia de Fão, 

realizou-se no ultimo do
mingo, a j!randiosrt festi
viuacle a Nossa SenhoL·a 
ela Bonança. 

achamos conveniente registar: 
••.. 8· supposto o rio não he de ba~t.rnte 

quantidade de àgua pelas muit._is areas, 8· má 
entrada que no mar tem, não é muy capaz d~ 
grandes embarcaçoens, pelo que usa5 de mw
tas caravellas». 

Vimo-nos em sérios embaraços par~ des
cortinar-mos a razão de ser das afirmações 
acima feitas, sem lhe encontrarmos fun lamen· 
to algum que nos satis6zes~e. . 

mentas du pôr to». 
Este monumento, 2ssirn considerado 

como fonte de história, bem forte e bem elu
c.id .nivo, é o suficiente p,ua concluirmos, sem 
muitas delongas, o contrário do que Padre 
Carvalho da Cos~a nos anuncia, mas, quando 
não chega~;se, ás ordens estaria, julgo eu, o 
«Arquivo d1 Alfà.1deg1» d~ E<;posende, onde 
poderiamos encontrar essas referências, com 
bastante exactidão. 

Se bem que êste quadro tivesse sido ela
b?rad? er:n I ~81, port rnto ele não tivesse po
d1d_c1 1~urniar C.irvalho da Costa por ser pos
terior a sua obra, nem por isso nos deíxa de es
clarecer o valor quer comercial quer maritimo 
de Esposende ( ~utr~os tempos. E' isto ap:::nas 
que queremos sL.~ni hcar com a a presentaição-
Gêste quadro, e-nada mais. · 

A seguír, e gu.mdo Padre Carvalho dJ. 
Costa se refere a ((duas feiras pe qu.enas, hum.t 
em Junho e outra em Dezembro)), verificamos 
novamente faltas graves. 

Porém, não representam a mais leve ver· 
dade, pois Pinho Le_al, referindo-se ª,e~ Espo
sende», diz-nos precisamente o contrario, fir
mado nos ccAnais do Município>>, e êstes co
mo documento, é que valem, pelo menos pa-
ra nós. 

Vejamos embora de relance o seu con-
teudo: 

ccQue nos «Anais do Municipio)) de Es-
posende se lê que a barra do Cdvado foi anti
aamente muito importante, havendo neste por
to 70 a 80 navios de alto-bordo (tinha 7 4 des
tes navios em 1572), e que, ainda pelos anos 
de 1807 a 1809, se fizeram, neste pôrto, gr"zn
des e 'vastíssimas obras, que a invasão france· 
za interrompeu, mas que ainda hoje atestJm a 
importância que êste pôrto merecia ao governo 
do principe regente, depois D. ]oàG vr Que 
em 1067 o Governo der;retuu um imposto 
sôbre tôdas as mercadorias importadas e ex
portadas por est,i barra, e sobre a lotação dos 
navios, com exclusiva aplicação aos melhora-

Ocasion,1lrnente, aproveit,1mos o quadro 
estatistico que se segue, cornprovJ;1do as nos· 
sas afirmaçõs: 

MOVIMErlTO COMERCIAL E MARITIMO 

Navios en- Navios saí-
trados dos 

~ ---- ~ . ----- ---------"" "' 
.,, 

"' 
2 

"' = o d o CCI Valor de carga Valor da carga 
"' ·:;: cd :; > 
o cd = "' ""-= ,.:J = "" < "' E 

.... 
exportada "' - imµortada o o 

"' """ "' """ o 
o o 'O .... """ ~ = o = o 
s ~ s .... 

o 
o s = s ;z:; 

z 1-=- = ::z: -- - --;;-1 1881 35 186 35 7 .056$480 4.278$128 
1882 53 262 52 257 4.854$600 7.347$270 
1883 39 227 39 227 6.448$603 6.565$693 
18841 69 378 72 398 10.183$762 10.969$612 
1885 54 251 55 297 1 8.397$932 2.799$128 

A primeira, é o inverso, puis Pinho Leal 
não se furta de afirmar, que estas duas feiras 
erarn concorridas, e portanto, jL!lgo ser-me d<l
do concluir silogisticamente que, se eram con
corridas eram importantes; SC' eram impor
tantes eram grarides, e, se "ram g ran<les, fa
tal mente n:lo podi:J.111 ser pequenas rnmo er
radamente nos informa Padre Carvalho d1 
Costa. A segunda bita. é o índice maxirno 
duma rudimentarissima preocupação em dados 
suficientes, pois :ipenas se refere ao mês em 
que as mesmas se realiz.1 \1 am. e nada mais 

Foi pouco... · 
Seria muito mais co:npleto, muito mais 

interessante e mui to mais proveitoso, se, q u:in
do talou ~as feir ~1s, lhes acrescentass~-2-J. de 
Junho, dta d ~) NJsctrn·.:mo d0 SJnto Pacur
S?r; 2+ de o~zernbro, di,1 da Vigília do N.15-

cnnento de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
(Continua) 
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!ij Alfaiataria JVIiranda ~ 

~~1, "'ílll. -l.llllUH} IDIB.Q !1(f)l'J~lll.à ~Jlllft-.~ Íf~,.,l~íl~ 
Tendo feito passar esta casa por urna grande transformação, U 

e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so-

~ITT bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ITf1 
IH a preços sem competencia toda e qualquer obra. U11 
--l.> Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- ~ m da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ffif 

ll.u GRANDES NOVIDADES J~ 
00 ULTIMA MODA 00 
~h 1J:E ºdt:::§i ~~§::il~ ~ ;;=_;~· - .. l~'JJ~ . 't--<>-,!) 

~gc-~tP.:-~Easa81§i--:-~f _ -3c::Jr-º~1cs 

00 F'anÍiacia • C0STA ~.~ 
~~ • ill1 

00
·"' (.~ntlga Farmaeia. ()entrai) 'íl~-

RU& t..º DE DEZEUBRO - E~POZl<~~DE ~ 
-·-· 1 

l·~íl. t1~ Depois duma grande transformação reabrh1 ao ti 
w publico esta antlg:t e acreditada farmacli• ~k 

W 
onde se encontra ~rao1le sortido de produto" ~··~'". ~ 

qulmlcos e f:u•maceutlcos 
1 
~ 

IT~ Aviamento de receituario medico, com todo o n~ 
~~b escrupulo, a '!.~~~-~::'...~.~----~º~: ....... ~-~---dia ou da noite, m_ 
fITT Curativos e injecções.-Preços modicas. _ r~l 
fill Preforir esta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades µ~ 
pTig;Jl~Ld~tt@:l'rjl~it=-3~l-:d~ 

OBRA. 1'JO~UDE~TAL 

GRA~DE E~Clf LO PEDIA POUTUGUt SA BllAZJLRllU 
Lisboa Rio de .Janeil•o 

Edição da 

EDl'rORl.41~ ENCICJ,OPEDIA (,da 

Está publieado o deeiu10 9.0 faseieulo 

I So colaboradores eminentes em todos os ram::B de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-T0da a fauna e flora lusitana 
Um compendio d!! toda a cultura LVaciollal que é ao mesmo tempo o 111e
lhor diclooat•lo do ldloan portugues, inc!uinLlo português arcai
co e moderno, brasileirb-
mo, calão, provincianis-
mos, giria e neologismos, 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, políti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumen-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIOAOE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci
clopédia Portuguesa e Brasi!eirã »(I) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

J\Iorada 

Assinatura 

( I) Cortar o que não interessa. 

CERCA OE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 

POR 10.SOO MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa. 

TUDO NUMA SO OBRA UMA SO OBRA PARA TU:JO 
A' VENDA E~I TODAS AS LIVRAHIAS 

U:-.1 FASClCULO El\I CADA :MÉS 

A' vnda na Livraria «ESPOZENDENSE>-Espozende. 

iG de Setembro de 19:-IG 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

Fundado mo ano de 1923 

Este COLEGIO, que tem colhido os mdh )res resuludos no'> 
exames liceais, reabre em r 2 de Outubro, muito melhorado 
e ampliJdo. 

Ensina-se: Instrução primaria (Ad nissão aos Liceus), Instrução 
Secundária, Música e Instrução Religiosa. 

Recebe alunos internos, Semi-inter ncs e externos. 

Pedir informacões a director, 

RENÉ~ MESTRE VIEIRA. 

Mala Real Inglesa 
Royal iUall Unes, f,lmlted 

t•aqoetes eorreios a sabir de l.isboa•. 

.· Estes .. aqoetes salle1n de Lisboa no dia ~ 
seguinte e 111ais os paquetes: Ll 

J ( . 1 ' b R. d J . " \§ \ r) 1111111,nú U11efta111 em 30 de Setembro para Las Palmas Pernam uco io e aue1ro .,antos, i" 
.:\lontv1deu e Buenos Aires !' 

) ' 
(z) ,\LC \\Tl\I em 6 de Outubro ;lira f.'.io de J•neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

·\ ( r) lllG'IL \\D l'iU\CESS em r 4 de Outubro ?ª ra Las Palmas Pernambuco, Rio de Janei- . 

ro, Santos, Montevideo Buenos Ayres ~.:, 
( 1) Aceitam passageiros de 1 .•, Intermediaria e 3.ª classes. 
(z) " < ,. r.ª, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto pode•n os sr;. p~s><1geiros de 1.ª classe escolher os be
liches á vista das plalllas do; ;wjlietes, ~IA::; PARA ISSO RECO.\IME~DA 
~IO.S rüDA A ANTECIPAÇÃO. 

/)friç;11· arl.; nriico~ ayente!; no norte de Po1·tnqal: 

c::o. 
l\l, llUA DO LNFANTg O. IIENL\lQUE.--POtiTO 

oii aos seiis col'respondentes nas p1·ouincias. 

*'iiW!iiiiN Wifiii r 

=-DE-= 

Ha 111iro d' A l111eid;l (=ahr:i 1 
1• r a ~ a d o ~li o n i e i p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. = s Deposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 
=~ - ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- _e: 

::::: : D."\.DE NACION,\L DE FOSFOROS ~ 
CfJ """ :..... 

A.rtigos Fotog1•:ífieos Kodák e ,lgfa 
Perfumaria fina e Valores selados 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot~rias. 
L/\\tPADA8-LU~l.AE-F'::S::U: •• 1E'.3 e CCLONi...:;;:,..L 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 
Gasolina, Petroleo e Oleos 
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:;; ~ª~;;~~ ;~~~~º~~;;~~:: 1 ! 
Os melhores de5'rnntos aos Senhores revendedores 


